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Setores da indústria
e do comércio
ligados às eleições
e à Copa do Mundo
devem faturar mais
------------------------------------

A P OSTA EMPRESA CARIOCA ACOMP - CONSULTORIA E TREINAMENTO LISTOU OS MELHORES SEGMENTOS PARA SE INVESTIR EM 2006

Veja os 10 melhores negócios
com chances de sucesso em 2006

LÚCIA GARCIA
l g a r c i a @ r e d e g a z et a .co m . b r

Neste ano, a Copa do Mundo
e as eleições prometem en-
gordar o faturamento de
quem for abrir um negócio
relacionado com esses dois
eventos. É o caso das lojas de
material esportivo, de olho na
paixão brasileira pelo futebol,
e de construção civil, já que,
em ano eleitoral, as obras são
feitas a toque de caixa.

Os dados são de uma pesqui-
sa feita pela empresa carioca
Acomp - Consultoria e Treina-
mento. Ela listou os dez melho-
res segmentos para se investir
em para 2006. São eles: comér-
cio de materiais e equipamen-
tos esportivos; transporte de
cargas perigosas; construtoras,
instaladoras e empreiteiras;
eletroeletrônicos; serviços de
projetos de engenharia e arqui-
tetura; casas de materiais de
construção e ferragens; confec-
ção de moda praia e esportiva;
serviços gráficos e de design;
oficinas mecânicas especializa-
das em suspensão; e marketing
esportivo e político.

Responsável pela pesquisa,
o professor na área de Gestão
de Negócio, Antônio César
Carvalho de Oliveira desta-
cou que todos os dez negó-
cios têm chances de sucesso
em qualquer Estado. “Esse
ano é de eleição. Isso vai ir-
rigar a economia. Quem con-
seguir se planejar vai fazer
bons negócios”, enfatizou.

Motivos. Ele explicou que o
comércio de materiais e
equipamentos esportivos en-
cabeça a lista dos 10 melho-
res negócios para 2006 devi-
do aos eventos esportivos.

“Tem a Copa do Mundo, o
Pan Americano, em 2007, o
Campeonato Internacional de
Futsal, em 2008. É muito even-
to esportivo. Quem já estiver
nesse ramo, vai potencializar o
negócio. Quem quer abrir, se
bem orientado, vai se dar bem.
Mas se prepare, faça um estu-
do. Não espere o carnaval pas-
sar, senão vai perder dinheiro”,
frisou o professor.

No Estado, ressaltou, as dez
opções de negócio não segui-
riam, necessariamente, a or-
dem da pesquisa. “Vamos su-
por que a Vale faça um me-
gainvestimento no Estado. Isso
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mudaria a ordem da pesquisa.
Para dizer qual negócio viria
em primeiro ou último lugar,
eu precisaria entrevistar os
contratantes de serviços capi-
xabas”, salientou Oliveira, que
é diretor da Acomp.

Ele ressaltou que o empreen-
dedor não deve largar o que faz
para investir em um dos dez
melhores negócios citados na
pesquisa. Se o empresário é do
ramo de padaria, exemplificou,
o ideal é permanecer mexendo
com o que entende.

Se, mesmo assim, o empre-
sário quiser tentar, o profes-
sor aconselha a fazer um es-
tudo de viabilidade econômi-
ca e financeira. “Esse plano
deve ser feito por uma em-
presa, para a pessoa não se
iludir, porque negócio não é
um jogo”, observa.

S erviço

� Mais informações da pesquisa
sobre as dez melhores oportuni-
dades de negócios para 2006 po-
dem ser obtidas pelo telefone
(21) 2445-5444.

A N Á L I S E
Melissa Modeneze

Camisa do candidato
A pesquisa foi bem certeira. Analisando 2006, em

todas as atividades listadas por ele na pesquisa,
o comércio de materiais e equipamentos esportivos
é um bom negócio por causa da Copa do Mundo e
das eleições. Os políticos apostam em camisas de fu-
tebol com o nome do candidato na roupa. No caso
do Espírito Santo, o transporte de cargas perigosas
não é muito requisitado, mas as outras atividades
listadas na pesquisa são uma boa oportunidade de
negócio. Acredito que as construtoras, instaladoras
e empreiteiras são as que vão dar maior retorno.
Mas o gasto é grande, por causa dos equipamentos
caros. Nesse caso, tem que ter um capital alto. Para
quem tem menos dinheiro, o comércio de material
esportivo é uma opção porque é compra e venda. En-
tretanto, é muito arriscado alguém entrar em qual-
quer tipo de negócio, sem ter experiência antes. In-
dependente do cenário econômico do Estado, é me-
lhor a pessoa investir no ramo que ela está do que
se aventurar em uma atividade que não tem conhe-
cimento. Cada área tem sua particularidade. Mesmo
assim, se a pessoa quiser investir em um dos 10 ne-
gócios citados na pesquisa deve pedir orientação de
uma empresa de consultoria, ou pegar como sócio
além que entenda do assunto.

Melissa Modeneze é economista e consultora do Sebrae

OTIMISMO. Sócio da Ranking Esportes, Marce-
lo Medina atua há 20 anos no ramo esportivo
– atividade que lidera o ranking dos dez ne-
gócios com chances de sucesso em 2006. Ele
espera que a Copa do Mundo renda bons fru-
tos. “Sem dúvidas, o principal evento desse
ano é a Copa do Mundo. As compras ainda
são poucas, mas já tem gente a procura de ca-
misas. Mas minha expectativa, no segmento
de futebol, é de que o as vendas cresçam 25%,
em comparação à Copa de 2002. Nesse ano,
os jogos serão pela manhã e o time brasileiro

está em posição de destaque. Na Copa passa-
da, os jogos foram e madrugada e a seleção
estava desacreditada. Isso tudo influencia o
aquecimento das vendas”, frisou. A camisa da
seleção e a bola oficial, acrescentou, devem
ser os itens que mais serão vendidos. Na Ran-
king, a bola oficial da Adidas custa R$ 369,00.
Medina recebeu 12 e já vendeu 10. “Mas a ré-
plica da bola, que é idêntica, sai por R$ 79,90”,
ponderou. Já a camisa o empresário ainda não
sabe o preço, porque a Nike vai lançar o mo-
delo só em fevereiro. FOTO: GABRIEL LORDÊLLO


